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                                                             PROGRAMA 

 

 

Ementa: Estudo sociológico das formas de produção no campo, da representação dos 

espaços rurais e urbanos como elementos sociais, culturais e historicamente construídos, 

das sociabilidades culturais, políticas e históricas, abordando as permanências e as 

mudanças nas relações de trabalho e no meio ambiente provocadas pelo processo de 

industrialização no Brasil. Compreensão do rural como uma cosmologia criadora de um 

“modus vivendi” que tem sua referência nas práticas agrícolas e pecuárias, e que 

dialeticamente subsiste quando tais atividades são transformadas e reestruturadas pela 

lógica da modernidade urbana. Análise sobre a inter-relação entre o rural e o urbano nas 

diferentes realidades locais e regionais brasileiras. Discussão sobre a estrutura agrária e das 

políticas agrícolas estatais. Enfoque sócio-antropológico sobre a manutenção do homem no 

campo e o desenvolvimento rural por meio de uma visão crítica. 

 

 

Objetivo: Oferecer elementos conceituais para reflexão e análise dos seguintes temas: 

                  1. O processo histórico da territorialização urbana e rural. 

                  2. As relações sociais, culturais e políticas estabelecidas pela intersecção entre o 

urbano e o rural. 

                 3. Movimentos sociais campo/cidade: a estrutura fundiária e os processos de luta 

pela terra no meio rural e no meio urbano. 
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                 4. “O mundo rural como um mundo de necessidades rurais não resolvidas” (José 

de Souza Martins). 

                 5. Economia moral, economia solidária e ética camponesa: a agricultura no meio 

rural e urbano. 

           

 

- Metodologia Utilizada: O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas 

dialogadas, seminários, debates e material audiovisual.  

 

 

 

-Atividades Discentes: Os alunos deverão participar das aulas expositivas, dos seminários 

e das atividades assíncronas. 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

● Haverá semanalmente uma bibliografia obrigatória para leitura prévia aos encontros. 

● O estudante deverá acessar o material disponibilizado via email ou nas bibliotecas da 

UFBA 

 

 

-CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: Participação em seminários e trabalhos escritos. 

 

 

As atividades avaliativas deverão ser encaminhadas para o e-mail lidiacardel@gmail.com  

 

 

 

CRONOGRAMA PRELIMINAR DO CURSO 2021.2 

 

Aula Data Tema/Bibliografia Observações 

1  - Apresentações dos participantes; 

- Apresentação do curso; 

- Definição de debatedores para as aulas; 

 

 

 

2  GARCIA Jr, Afrânio Raul. A Sociologia rural no Brasil: entre 

escravos do passado e parceiros do futuro. Sociologias, Porto 

Alegre, ano 5, n. 10, p.154-189, jul/dez. 2003. 

MARTINS, José de Souza. O futuro da Sociologia Rural e sua 

contribuição para a qualidade de vida rural. Estud. av. São 

Paulo, v.  15, n. 43, p. 31-36, set/dez. 2001. 

Textos-base 

 

Debatedores:   

3  HOLSTON, J. Legalizando o ilegal: propriedade e usurpação no 

Brasil. ANPOCS, [S.l.], p. 1-22, mai. 2018. Disponível em: 

Texto-base  

 

mailto:lidiacardel@gmail.com
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http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_21/rbcs21_

07. 

Acesso em: 10 fev. 2021. 

 

Debatedor:  

4  ABRAMOVAY, R. O admirável mundo novo de Alexander 

Chayanov. Estud. av. São Paulo, v.  12, n. 32, set/dez, p. 69-74, 

1998. 

SCHNEIDER, S; MARTINELLO, A. S. Paralelos entre Antonio 

Candido e Alexandre Chayanov: economia fechada, equilíbrio 

mínimo e rusticidade. Revista Territórios e Fronteiras, 

Programa de Pós-Graduação – Mestrado em História do 

ICHS/UFMT, Cuiabá, v. 3 n. 2, p. 138-158, jul/dez. 2010. 

Textos-base 

 

Debatedores:   

5  MARCHETTI, Fábio; MORUZZI MARQUES, Paulo Eduardo; 

SANTOS, João Dagoberto dos; SILVA, Felipe Otávio Campelo. 

Caminhos da reforma agrária no Brasil e suas implicações para a 

agrobiodiversidade. Estudos Sociedade e Agricultura, Rio de 

Janeiro, v. 28, n. 2, p. 284-311, jun. 2020. 

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. Raízes históricas do 

campesinato brasileiro. XX Encontro anual da Anpocs. Gt 17. 

Processos sociais agrários. Caxambu, MG. out. 1996.                                                                                             

 

Textos-base   

 

Debatedores: 

 

 

6   – Estrutura fundiária no Litoral Norte baiano – um estudo de 

caso. 

SANTOS, Diana Anunciação. Lugar de saída e lugar de chegada: 

uma análise dos fluxos migratórios em uma comunidade rural no 

litoral norte do estado da Bahia. Estudos Sociedade e 

Agricultura, Rio de Janeiro, v. 29, n. 2, p. 355-377, jun. a set. 

2021. 

 

 

 

 

7  SCHNEIDER, S. Teoria social, agricultura familiar e 

pluriatividade. RBCS, v. 18, n. 51, fev. 2003. 

 

Texto-base 

 

Debatedor   

8  BÜHLER, Eve Anne; GUIBERT, Martine; OLIVEIRA, Valter 

Lúcio de (Orgs.). Agriculturas empresariais e espaços rurais na 

globalização: abordagens a partir da América do Sul [online]. 

Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2016. Estudos rurais series. 

ISBN: 978-65-5725-004-4. Disponível em: 

<https://doi.org/10.7476/9786557250044>. Acesso em: 28 mai. 

2021. 

 

Indicação de 

leitura: 

Introdução, 

capítulos 1 e 

2. 

 

Debatedores: 

9  ALMEIDA, A. W. B. Terras tradicionalmente ocupadas: 

processos de territorialização e movimentos sociais. R. B. 

Texto-base  

 

http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_21/rbcs21_07
http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_21/rbcs21_07
https://doi.org/10.7476/9786557250044
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ESTUDOS URBANOS E REGIONAIS, v. 6, n. 1, p. 9-32, 

mai. 2004. 

 

Debatedor:  

10  – Ruralidade e identidade – terra de quilombos.   

11  TORRES, Paulo Rosa. A regularização fundiária das áreas de 

fundos de pastos em terras devolutas do estado da Bahia. XII 

SEMOC. UCSAL, Salvador, [s.d.].                                                                                              

CARDEL, L. M. P. S; REIS, A. S. Fundo de pasto na Bahia: por 

que regularizar é tão importante? In: _______. O Mundo Rural 

na Bahia: democracia, território e ruralidades / Danilo Uzêda da 

Cruz, organizador. – Feira de Santana: Z Arte Editora, 2016. 

 

Textos-base  

 

Debatedores:  

12  FERNANDEZ, Annelise Caetano Fraga; BAPTISTA FILHO, 

Almir Cezar. Agricultura familiar urbana: limites da política 

pública e das representações sociais. Cidades [Online], 39 | 

2019, posto online no dia 31 dezembro 2019, consultado o 10 

janeiro 2020. URL: http://journals.openedition.org/cidades/1825. 

 

MARANDOLA JÚNIOR, E; ARRUDA, Z. A. Urbanidade e 

ruralidade no Brasil e as redefinições entre campo e cidade. 

Boletim de Geografia, v. 23, n. 1, p. 21-38. 2005. 
 

CANDIOTTO, L. Z. P.; CORRÊA, W. K. Ruralidades, 

urbanidades e a tecnicização do rural no contexto do debate 

cidade-campo. CAMPO-TERRITÓRIO: revista de geografia 

agrária, v. 3, n. 5, p. 214-242, fev. 2008.      

 

Textos-base  

 

Debatedores  

13  PONTES, Beatriz Maria Soares. A organização da unidade 

econômica camponesa: alguns aspectos do pensamento de 

Chayanov e de Marx. REVISTA NERA, Presidente Prudente, 

SP, ano 8, n. 7, p. 35-47, jul/dez. 2005 – ISSN 1806-6755.  

 
 

Texto-base 

 

Debatedor:   

14  AZEVEDO, E. O Ativismo Alimentar na Perspectiva do 

Locavorismo. Ambiente & Sociedade, São Paulo, v. 18, n. 3, p. 

81-98, jul.-set. 2015. 
 

PORTILHO, F. Ativismo alimentar e consumo político – duas 

gerações de ativismo alimentar no Brasil. Redes (St. Cruz Sul, 

Online), v. 25, n. 2, p. 411-432, mai-ago. 2020. ISSN 1982-

6745. 

 

Textos-base  

 

Debatedores:  

15  A Importância das PANCS para a transição agroecológica:  

http://journals.openedition.org/cidades/1825
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agroecologia e ativismo alimentar como movimento social na 

prática. 

 

16  Avaliação 
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